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ANNO DE 1854. 
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diga respeito ao objecto que este periodico se propõe tratar, com tauto 


dos annuncios que mandarcia inserir. que esteja em barmonia com o seu prógramma. 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. 


FEIRA DE VIZES. 


Daxos hoje o quadro estatístico 
«lo movimento da feira de Vizeu, pu- 
bólicado pela repartição das Obras Pu- 
bilicas , Commercio e Industria, 
féira sendo hoje uma das de maior 
inmportancia do paiz, aquela publica- 


tanto ingleza como estrangeira, para os por- 
tos comprehendidos nos limites da carta pa- 
tente da Companhia das Indias Orientaes e 
da China durante os primeiros nove mezes dos 
annos de 1853 e 1854, do qual damos o 
seguinte resumo por o julgarmos d'interesse : 

O numero das embarcações entradas no 
porto de Londres durante os primeiros nove 
mezes do corrente anno foi de 629 levando 


PARTE OFFICIA 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 
Notas estalisticas sobre a feira de Vizeuem 1854. 


io é interes: na meo q ribeleci a y os q : é hos : p 
cão é de summo interesse para os que 337,,936 toneladas, e em isual tempo no abelecimentos. N aturalidade dos negociantes. Local do fabrico. 
a ella costumam concorrer, sendo ao | anno anterior tinha sido de 580 da capaci- = 
muesmo tempo um documento impor- | dade de 315,88 toneladas, havendo um De 1% ordem 
tunte para a nossa historia commer- | augmento a favor do corrente ánno de 49 
ú Ant i s ados leva 22,091 toneladas 5 
cial é manufactureira. navios entrados levando 22,05 ladas. | Panos a bos ». | Vizeu 
E muito para lisongear que a Em Liverpool houve nas entradas diminui- edi E ME Lamego! Portugal, Hespanha , 
pa À E IN6 QI ção de 8 navios e de 6,453 tonciadas. Neste ositho 0 C8 É França e Inglaterra. 
nmaior parte dos objectos consumidos | o o numero dos navios entrados foi só de | p Pesos e Covilhã. s 
ines i rov: i ID pt RE bt annos r ataca Covilhã.Z.. Jovilhã 
finsem nacionaes, o que prova eviden-| 495 levando 113,52? toneladas, em quanto | agendas” braneis Sutra. Epiaeen psd 
ttemente o adiantamento da nossa in-| que em 1853 linha chegado a 203 com ca- E as 4 “a ÊR O, 3 


«dustria e a recompensa que encontra 


pacidade de 121,73 toneladas drogão, Rio de Moinhos, Cunha pe Lia alho 
uno prompto consumo dos seus productos. 


Ri Alta, Sabugos: E Porto glaterra. 
Em Bristol houve augmento de & navios «jAlta, Sabugosa, Alberg.2, Porto 


CLNNBES toneladas, formando à Sdifersaca er Ourives. 1H |Porto, Vizeu e Guimarães...... Porto, Vizeu e Guimarães. 
2, as, a ca en- 


As fabricas de lanjfícios da Bei irma (08 E navios Plevando, 97070 Aondlddes are Chapeleiros 19 a Lamego, Braga e Santa 
conseguiram n'aquelle grande mercado | (gas em 1853, e 20 com capacidade de | pemuzciros É arin a 
anual, um consumo que se calcula | 11,913 toneladas, entrados em 1854. E ada o a Gti porto; o 
Cnpeenio Re Touinzengcorttos de Téis, fe Clyde, figura no mappa com um avgmen-| cpiços e corréeiros 10 |Vizeu é Pen: Vison, Penafiel o) Porio 
se a este se junta o que pelo anno [to de 10 navios de 3,665 toneladas no todo, Ferreiros. ...cesceseeese 8 [Guimarães Guimarães à 
audiante alcançam, tanto na sua pro- | diferença entre as embarcações entradas em Gapateiros.. Ao 14 |Braga e Vizeu....... Braga e Vizeu. 
wincia, como nas de mais para onde 1853 2 sd foram po 8,889. ôneládis, Tumanqueiro 12 |Vizeu, Porto e Penafiel Vizeu, Porto e Penafiel. 
fiuzem avultadas remessas, vê-se que AR EeladiE dá, que chegaram a 47 Quinquilharias 3 [Coimbra e Lamego Portugal França Inglaterra 
aqueles estabelecimentos prosperam re- Ev retalado O relatorio Companhi Fato feito..i....... 1 Porto... Porto. 4 
teibuindo as fadigas do trabalho. apresenta nas entradas um augmento de Sola Pam, atacado: dujtorio o] Porto e Vizen.. 

Alem dos productos das fabricas | embarcações e de 22,106 toncladas. Com ef- eee nram apon (ataca, Za uttdes ca Mizen Guimarães deem 

ER no + eo E a E Er Ferro por atacado... 5 |Vizeu, Coimbra e Mortagoa. 
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muitos respeitos pelo comercio já es- Ea foi de 845 “duma capacidade 
Uabelecido na propria provincia, o que total de 460,763 toneladas, e no periodo que De 2.º ordem. 
A , corresponde de '1854 foi de 900 levando 

dlemonstra o desenvolvimento a que | 482.869 toneladas. Foi dos portos de Ma- Tend Eid 
mella ha chegado, desviando, e muito, | dras, das ilhas Philippinas, de Java e Su- o PR ade a 547) Não side dee É 
aa concorrencia do Porto. matra, e de Maurice, donde eram proceden- Tangas e miucezas pê aaEs CESP LE | Productos das fabricas 
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qui póde deduzir-se a quanto chega- | qurante o E periodo houve uma dimi- Aran as pe ua dana joça 4 |Ghimirãa ias to, Vista-Al 
va em outros tempos o movimento | nuição geral. m em Londres a diminui- ê sato CRET im Es o a-Ale- 
della, quando o consumo só se reser-| cão foi de 3 navios, e de 2,424 toneladas ; » re a ê 
Nava para esta occasião, e se não for- | em 1888 o numero dos navios sahidos subiu | Gjcireiros . 7 |Vizeu, Lamego, Soure e Eixo|Vizeu Lamego Souree Eixo 
mecia pelo ano adiante, como hoje | à 728, levando 360,215 toneladas, cem 1854 | pri, ge Tati 5 |Vizeu e Porto Porto e Vizeu. 


succede, e de que são prova os esta- 
lelecimentos commerciaes e Viudustria, 
que a provincia alimenta, 

À importancia das feiras vai descen- 
dlo; muitas estão annuladas para grande 
parte dos antigos concorrent Este 
suecesso prova que o paiz vai melho- 
nando em todos os ramos, pois que é 
wma face de melhoramento o serem 
substituidas as feiras pelos mercados 
wrdinarios. Quanto mais as communi- 


sómente a 720 de 457,791 toneladas. 

Em Liverpool a diminuicão foi mais sen- 
sivel no numero das embarcações, por quanto 
sahiram menos 81 do que no anno antece- 
dente, mas em compensação houve um aus 
mento de 11,175 toneladas. sendo por con- 
sequencia os navios de muito maior porte ; 
em 1853 sahiram 397 embarcações, levando 
213,789 toneladas, e em 1854 sómente 316, 
mas que levavam 224,964 toneladas. 

O porto de Bristol, que em 1853 expe- 
dira 23 navios, levando 7,060 toneladas, em 
1834 só expediu 11 levando 3,678 toneladas, 


Linho por atacado. 
Merceeiros a retalho 


s 
« 
F. 


tura, e outras fer 
ragens grosseiras, 


De 3.º ordem. 


Vizeu. 
França. 


Porto e Vizeu. 
Guimarães e Silgueiros. 


Concelho de Vizeu. 


Ra Gb ra é Adeleiros .. 120 [Concelho de Vizeu...............| Diversos productos fabris, 
ações se forem facilitando, quanto | havendo uma diminuição de 14 navios e de nacionaes e estrangeiros. 
mais o commercio abrirá mercados | 3382 tonelad; x Atafuleiros. 3 |Villa Nova de Foscoa.. Vila Nova de Foscoa. 
regulares, regularisando e moltiplican A diminu cão do dom) dos navios sa- | Albardeiros. 6 |Concelho de Vizeu e outros...|Vizeu, Alverca e Trancoso. 
«ilo as remessas e accudindo de mais | bidos de Clyde, que é de 48, é compensada | Pannos da serra. 22 |Covilhã, Vizeu e Serra da Estrela Covilhã e Serra da Estrella 

ompto ao consumidor. As feiras des- | OM O augmento da lotação total, que foi de | Gbertores nacionaes 5 |Dos Trinta e visinhanças.. .. Trinta e visinhanças. 
Iprompto ao consumidor. As feiras des- | 4 359 toneladas, pois que em 1853 sabiram | Têns de linho 460 |Diversas localidades do districto| Diversas localidades. 
“ipparecem à maneira que se org: 141 embarcações, levando 41,413 toneladas, 3 |Lapa do Lobo. Lapa do Lobo e S. Romão. 
sam as commodidades num paiz, ele em 1854, 93 levando 45,782 toneladas. 8 |Couvo. e Couvo. 


«ue os seus interresses caminham com 
1 ção. Mas é às feiras que o 
“Commercio e industria deveram o seu 
igrande desenvolvimento, já pela com- 
IPetencia das artes pela segurança 
“lo consumo que ofereciam. 

O quadro estatístico da feira de Vi- 
“2eu não será perdido para quem se dá ao 
“trabalho d'estudar o progresso de nossos 


A diminuição geral nas sahidas, é pois 
de 146 navios, e de 10,262 toneladas, sa- 
hindo destes diflerentes portos em 1853, 
1,286 navios levando '622,477 toneladas, e 
nos nove primeiros mezes correspondentes do 
presente anno 1.140 navios e 612,215 tone- 
ladas. Deve-se notar que dous destes portos, 
ainda que apresentando uma diminuição no 
numero dos navios sahidos, -apresentam um 
algarismo superior em quanto à lotação total, 


Casas de comida 
Ditas de bebidas 
Peixe de escabeche, 
Sardinha.. 
Amendoa 
Pera sécca. 
Gado cavallar 
Potros hespanhoe 
Gado muar ... 


Concelho de Vizeu 
Vizeu e S. Pedro do 


Vondego. 


Hespanha 


villa Nova e visinhanças 


Sul 


Cabeças(de div. pontos do reino) 


E Es j istica ia geral em vi Ditas 
im À ; prova caracteristica da tendencia gera Dito bovino, it 
elhoramentos e interesses pos nvos, preferir as grandes embarcações ás pequenas. | Bezerros... Ditas E 
E SE Foi nos portos da China, da Australia e | Obras de marceneri Vizem, exceseos Vizeu e Porto. 
NAVEGAÇÃO. do Cabo da Boa Esperança, onde particular- | Biras de carpinteiro 
b 


Os jornães inglezes publicaram o map- 
FRA comparativo do movimento da navegação, 


mente se sentiu a diminuição das sahidas duran- 
te os primeiros nove mezes do corrente anno. 


tanoeiro 


Idem... 


Vizeu e visinhanças. 


e e eee mm 


ty 


Calcul 
expostos à venda na feira eram por 
zes, e O resto inglezes, francezes é hespa 
nhoes, e que a importancia dos mesmos 
seria a de 1.009:0008000 reis por um cal- 
culo aproximado. 

O maior numero de productos era das 
seguintes especies. 

Portuguezes. — Pannos, saragoças, bor- 

linas, casimiras, bactas e bactas da Co- 


se que tres partes dos objectos 
se 


vilhã. Pannos, cotins, lençaria e saiotes 
do Porto. Estes objectos tiveram muita 


venda. há 


Artefáctos de ouro, obras bem acúbadas — 
idem. 

Solia e bezerro — tiveram venda quasi to 
tal. 

Teas de linho — idem. 

Tamancos — idem. 

Obras de selleiro — a maior parte bem feitas 
— tiveram venda regular. 

Chapeu> de Braga, ditos de seda é rherinó | 
— tiveram muita venda. 

Ferragêns solilas é bem feitas — venda re- 
galar. 

Cordões e batoarias -— idem. 

Capatos, chinellas, botias — pouco solidas — 


ulem. 
Obras de latão, guarda-chuvas — mais so 
lidas: que perfeitas — ide 


Fato feito — pouca obra — alguma venda. 

Louça do Porto, Coimbra é Vista Alegre 
— muita venia. 

Francezes. — Sedas, ensimiras, quinquilha- 
rias, pinnos e mais objectos, que se 
costamup vender em Portugal das fabri- 
cas de França. Todas estas ubrus eram 
notadas pelo seu gosto e 
qual ia nossa industria, supposto 
tenha podido igualar, comtudo apróxima- 
se muito — bastante venda. 

Inglezés. — Alguns pantios, chitas, lençaria, 
morins, panoos crús ete. — bastante vecda. 

Algum ferro, sendo a maior parte do ex- 
posto à venda, sueco — venia total, 

Hespanhoes. — Alguns pannos e veludos — 
pouca verda. 

De todos os productos portovaezes que 
tiveram a primazia na venda, foram os qu 
provieram das fabricas da Bora: caleul 
seque à importancia destes, seria a de r 
115:00" 8000, tudo se vendeu com a di 
rença de 10 por cento. Foram os preços 
da venda os seguintes : 

Pannos de 709 a 18500 reis — casi- 
miras-de 700 a SO) reis — a de 700 
a 18200 reis — buetas cardudas de 36) a 
600 reis — botões ordinarios 300 reis. 

Juizo da feira. 

A feira foi bastante concorrida e hou- 
veram bastantes transacções, na maior parte 
vantajosas para os negociantes, o que deu 
lugar a que 0s mesmos se não queixas 
sem. 

Governo e'vil de Vizeu 14 dºOotnbro 
de 1854. — O governador civil, Manoel de 
Mello Castro d' Abreu. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio 19 de Outubro de IN54, — 4. J. 
Coelho Louzada, chefe de repartição. 


ra 


a 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Secretaria de Estad 
1.º Repartição. 
(Conclusão) 


1.º As industrias que carecem da soda, 
como agente primario, ficam á mercê da 
produeção estrangeira , e por isso sujeit; 
a todas as eventualidades physicas e polit 
cas, que as podem privar do alimento ne- 
cessario au set trabalho. 

2º Acuba entre nós 
que promeitia aclimatar-se em Portug; 
oferecendo prego a euitos capitnes, a 
muitos braços, e a materias primas da nosa 
lavra, como é O sal marinho de que a soda 
se extrae. 

3.º Finalmente os indastriaes, que ao 
abrigo da protecção que as antigas pautas 
lhes offerecinm, estabeleceram em grande 
escula esta fabricação , perdem 'os capitaes 
que nesse sentido emprezaram, de-animam, 
e este desalento tornando-se contagioso, 
trará por consequencia necessaria que nin 
guem quererá arriscar os seus enpitaes, nem 
empregar os suas faculdades no desen 
vimento das industrias, de que Portugal 
tanto carece. 

Os vogaes Joaquim Larelier, e José 
Maria do Casal Ribeiro foram de voto que 
O artigo proposto deve ser rejeitado, fundan- 
do-se nas seguintes razões 

1º A soda tem emprego indispensavel 


uma industria 


O COMMERCIO. 


as linturarias e estamparias, as fabricas de 
papel, de sabão, do vidros, as artes medi- 
cities, é (uuitas outras Sem d Darateza 
deste proincto é dificil que múitos é im- 
portantes ramos de industria possam pros 
perar e venham concorrer fantujosamente 
com a producção estrangeira, a não ser á 
sombra de nm protecção permanente. 

220 fabrico da soda em Portugal és- 
tá na pauta vigente protegido com um di- 
reiro que não póle caleular-se em menos de 
4% por cento do preço da soda ingleza pos 
ta á venda em Portugal, comprehendendo - 
se neste preço todas vzas de fretes, 
cominissões e outras, á excepção sómente 
dos direitos. E. protecção é aind das 
mis fortes, que entre nós são coneeli las 
a qualquer industria: é todavia o direi 

propo-to tem por fim elevala à exoggerada 
taxa de 70 por cento aproximadamente. 

Ba O sal, teateria prima pera o fa- 
brico aêste producto. abm ida entre nós. e 
vende-se por um preço infino. EP esta uma 
condição favoravel que nenhum outro 
paiz nos pole exceder quanto à fabricação 
da soda, 

42 A ciresmstancia de ser mais caro 
em Portugal 9 combustivel, affecta não 
esta, todas as Índustrias de algu 
vulto; e quanto á soda deve considerar= 
mais que subjamente compensada pelo actua: 
direito de 46 por cento. 

Não ndo em these a van- 
que pódem tirár as industrias, de se 
ar em Portugal asodi e o áenlo sol- 


o e 


mas 


cont 


furico, com tudo na supposta hypothsse de 
circunstancias extraornarias, que privas- 
sem a industria de receber a soda do es 


mesmas circumstancias. po- 
determioar a pri de 
outras materias indispensaveis, e que não 
pódem obter-se no paiz, como por exemplo 
o carvão de pedra. Dada uma semelhante 
ocenrrencia, que a legislação não póle re- 
mediar, teria de parar a propria fabricação 
da soda; e seznir-se liam do mesmo modo, 
senão em mais subilo ponto, os inconveni- 
entes que «e receiam. 

6.º Em tudo o cãso à vantagem de 
existir no paiz a fabricação da soda, ficaria 
completamente anulada para as industrias, 
comprando ssa vantigem à custa de 
um excessivo nuzmento no preço, e conver- 
tendo-se em obstáculo cerco e permanente 
o que alias poderia ser apenas temporario 
e casual, 

Por estas razões é opinião dos vogaes 
acima mencionados , que , se apesar do baixo 
preço do sal, e outras circunstancias favo- 
raveis, a Soda não póle fabricar-se vanta- 
jusamente em Portugal, com a actual pro- 
tecção de 46 por cento; se as principaes 
dificuldades provém, como se aflirua, de 
eir ancias, que não está no poder do 
governo, nem dos fabricantes remove: 
é em primeiro logar o preço do carv 
pedra ; nessa mesma hypothese , que 
ihes 


as 


are 


parece exacta , seria preferivel para o 
paiz e para as industrias em geral, impor- 
tar do estrangeiro a sod: necessaria para 


suas númerosas applicaç Quaesquer 
que sejam as considerações que se dednzem 
dos interesses creados á sombra da antga 
protecção de mis de 200 por cento, con- 
cedida pela pauta de 1841, interesses que 
convem respeitar, quanto possivel, dentro 
de certos lúnites, parece aos referidos vogaes, 
que essas considerações não devem prevale- 
cer subre outras de conveniencia geral, para 
ser adoptado o augmento proposto. 


CLrsse 173 — Sedas. 

O direito dos tecidos de seda lavrados 
foi elevado de 2$500 reis por arratel, que 
pagavam , como os tecidos lisos a 38000 
reis por arratel. O artigo — lenços (foul- 
lúrds) sujeito pela pauta aetual ao direito 
de “00 reis por arratel , foi definido de um 
modo ais restricto , limitando-se aos lenço- 
em ponto de tafetá, e ficando todos 
tros sujestos ao direito de 28500 rei 
arratel. Deste modo a comissão aceeitou 
as alterações propostas ea tabella, com é 
fim de attender as reclamações dos 
cantes do sedas. que se consideravam lesa- 
dos com à legislação vigente, Os galões 
de seda on de veludo, que eram omissos 
foram equiparados às fitas e cintos 

Quanto ao filó e rendas de seda, que 
tos COCRANeda io polia: passam asiiaão ao! 
nchou a mesma razão para neceitar os au- 
gmentos pro tos, e preferiu conservar o 
direito actual de 28500 reis por arratel, di 
reto que lhe parece mais fiscal, em um 
ecto enja introducção clandestina póde 
fncilmente ser excitada por um tlivesto eles 
vado, Comparando-se 'o rendimento desta 


em grande duiibto te ibdurtrias, comosão 


classe, 00 primeiro seimestro de 1859, com 


< 


o rendimento anterior, vê-se que foi supe- 
rior o seu producto, depois da. forte redue- 
cão, que a pauta de 135: fez nos direitos 
das sedas, do contrario do que succedeu 
em muitas outras classes, Este facto devia 
levar a comissão a ser cautelosa em ado- 
prar qualquer augmento de direitos, que 
não fosse récomnendado por alguma razão 
especial. 

CLasse 18,º —Sementes, frutas, e plantas. 


As alterações propostas nesta classe , 
versam sobre objectos de tão limitado con- 
summo , que delles não poderia resultar van- 
tagem sensivel va receta publica ; 
eto nechuma outra razão se poderiam fan- 
dar, à comissão preferiá con-ervar as dis 
posições da pauta, eliminando os artigos 
propostos na tabella, 

Cras 19,2 — Varios artigos. 

Não estando especialmente des; 
pauta os direitos correspondente 
mações para chspeus de chuva on de sol, 
completas, ou em peças separadas, dem isto 
lugar a uma reclamação dus mestres e ohci 


e como 


aes de tomeiro, sobre a qual esta commis- 
sãv interpoz parecer favoravel na consulta 
n.º 3, de 19 de Abril de 135 Esta ve- 
clamação foi agora attendida na tabela, 
pontdu-se os direitos mais em harmonia , com 
us que pagam os clupeus de sol e de cho- 
va já cobertos. 


O direito das fu has arlificiaes em par- 
te reparadas foi equiparado ao das 
armadas , attendendo-se tambem ao pedido 
de um fabricante destes arteluctos, que e 
poz a necessidade desta alteração , 
que a maior dificuldade da sua industria 
consiste no preparo das fulhas e 8 
não na armação «dos ramos. 

Fixou-se para os instrumentos e machi- 
nas agronomicas o direito de 100 reis por 
100 arrateis, em vez do direito de 5 por 
cento ad valorem estabelecido na pauta; fa- 
cilitando-se deste mudo o seu despacho por 


flor 


visto 


todas as alfaudegas do reino, o que até 
agora não podia praticar-se em vista do que 
dispõe o artigo 2.º do decreto de 3! d 


Dezembro de | Esta alteração é in- 
contestavelmente vantajosa para a agricul- 
tura, 

A folha de tripa para bate-fulhas ti- 
nha sido mencionada na pauta , certamente 
por equivoco com o enorme direito de 45000 
reis por arratel. Iupondo-se-lhe o mesmo 
direito por cada 100 arratois, segarawente 
não se fiz mais do que restabelecer a ge- 
nuina “intenção do legislador. Separando-se 
os chapeus de vime , juuco, palma, e se 
uilhantes dos chapeus de pulba fina, torua- 
se possivel o despacho destes chapeus ; « 
que de certo não suecederia na presença 
da legislação actual, que esta comissão, 
apesar de a reconhecer inconveniente nesta 
parte, já se viu obrigada a applicar. 

Varios outros artigos se encontram na 
tabela: que a commissão entendeu dever o- 
uuir. Taes são as armas de diversas qua- 
lidades , bengallas , cachimbos, carrilhões , 
carteiras, charuteiras , cartonagem e uutros 
Em alguns destes ubjectos não se propu- 
nha alteração de direitos, propunha-se em 
outros direitos mais fortes que Os actuaes 
Augmentar indefinidamente a nomenclatura 
da pauta com uma longa é minuciosa enu 
meração que nunca pode ser conplita, não 
parece à comissão o melhor systema. Nesta 
paite a pauta de 1852 trouxe já bastante- 
melhoramentos. A organisação desta classe 
na tebella que acompant carta de lei 
de 5 de Agusto , parece ressentir-se do an- 
tigo sy-tema. 

A commissão procurando descobrir em re- 
lação a cada um dos artigos, que a final omi- 
tiu, os motivos que os poderiam dietar, não 
encontrou em qualquer delles objecto de in- 
dustria valioso que se tractasse de proteger, 
ou fonte de receita que se podesse explorar 
com resultado sensivel. 

Em todos os outros artigos mencionados 
na tabella, que acompanha esta consulta, não 
se encontram modificações notaveis nas dispo- 
sições da pauta. Quasi todos teem por fim 
supprir algumas omissões, ou tornar mais cla- 
ros os artigos correspondentes , evitando as 
duvidas que se poderiam suscitar, eem alguns 
casos já se tem suscitado no despacho dos 
objectos, a que se referem. 

O imposto indirecto tem sempre om li- 
mite, mesmo quando se queira considerar uni- 


camente debaixo do pento de vista fisenl. 
Augmentar o imposto não é sempre um 
meio de colher maior receita. As necessi- 
dades e o gosto dos consumidores estacionam 
muitas vezes, e retrogradam diante da ele- 
vação de preços. Nos objectos chamados de 
loxo, sente-se mais particularmente esta ver- 


dade. Se compararmos, por exemplo, o que 


produziram os pezados direitos que pagavam 
os pianos pela pauta de l841, com o que 
depois tem produzido o direito de 208000 rs 
estúhelecido pela pauta de 1352, acharemos 
talvez um rendimento igual cu muito apro- 
ximado. Só no primeiro semestre de Is 
entraram pelas alfândegas de Lishoa e Porto 
15% pianos, que pagaram de direitos 3;t=og 
réis, em quanto que durante todo o anno de 
4851 foram apenas despachados 143, que pro. 
duziram para os cofres publicos 6:621$473 
réis. 


A 


commissão não pertende tirar deste 


facto isolado, e limitado no espaço de tempo 
à que se refere, uma conclusão- generica e 
segura; aponta-o, porém, como um exemplo, 
que vem em abono da docirina enunciada ; 


e como uma indicação, que aconselha de es. 
perar os resultados de trabalhos estatisticas 
mais completos”. im os quaes não póde de- 
vidamente apreci t-se a pabla vigente, em 
comparação da anterior, para que. depois do 
estudo rellecudo dos facios, se proceda áre- 
forma da pauta, nos pontos que a experiens 
cia tiver mostrudo carecerem: de ser madifi« 
cados com mais probabilidade e acerto, esem 
perigo de fazer sem razão suficientes altera 
cbes, que são sempre, mais ou menos, noci- 
vas ao commercio, € aos consumidores. 
Deste modo, senhor, a commissão , em 
desemperho da primeira parte da missão, que 
lhe foi incumbida, pela portaria de 16 d'A- 
gosto, é de parecer, que o governo de V. M., 
usando da auctorisação que lhe fui concedida 
pelo artigo 1.º da carta delei de à d'Agos- 
to do corrente anno , ordene que seja posta 
em vigor a tabella que acompanha a presente 
consulta, 
0 N. M., porém, resolverá o que fôr mais 
justo e conveniente. Lishoa, e sala da com- 
missão das pautas, em 10 de Outubro de 
1854. — Joaquim Larcher— José Maria Enge- 
nio d'Almeida — Julio Maximo «Oliveira Pi- 
mentel — Diogo José de Oliveira Silva Car- 
neiro — José Maria do Casal Ribeiro. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


WYapor.D. Maria 2.: — Iontem pe- 
las 7 horas e 35 minutos d? manhã entrou 
no Tejo o vapor D. Maria 2.º, procedente 
dos portos do Brasil e Madi 

Estradas do Minho, — Segundoo 
Draz Tizana, acha-se coneluido o rego da 
nova estrada de Villa Nova de Famalicão pa- 
ra Barcellos, e sexta feira principiou a com- 
missão a realisar as expropriações. 

Contrabando. — Diz o mesmo jor- 
nal que desembarcára na costa do norte um 
grande contrabando de pannos, o que delle 
se formaram 3 depositos um em Vianna, ou- 
tro em Barcellos, e outro em Braga 


Patacho Sacramento, — Esta em- 
barcação, que do Havre se destina à este 
porto, ainda alli se achava fundeada no dia 


19 de Outubro, porem prompta a sahir com 
brevidade. - 

Estreia lyrica. — A companhia ita- 
liana fez a sua estreia na precedente segunda 
feira. 

Dos artistas conhecidos já do publico, na- 
da tem a, dizer-se, senão que continuaram a 
merecer as sympalhias dos dilellanti, e refe- 
rindo-se aos nomes de Pontli e Dell'Armi 
tem-se dito o que basta para quem gozou na 
ultima temporada a maestria destes dous in- 
sigues artistas. 

Os novos cantores carecem de ser mais 
ouvidos, para serem melhor avaliados. 

Loteria. — Os jornaes de Lisboa quei- 
xam-se geralmente por o governo ainda não 
ter tomado resolução alguma acerca da ulti- 
ma loteria, em cujo acto se praticaram ille- 
galidades, faltando na urna o premio de 100$ 
reis 


Conselho Industrial. — O impe- 
rador Napoleão promulgou um decreto com 
data de 12 de Outubro, pelo qual é esta- 
belecido no Havre um conselho de peritos + 
com jurisdieção sobre todos os estabelecimen- 
tos das diversas industrias de que fallao de- 
er Este conselho é composto de 12 mem- 
bros, tirados da classe industrial, 

Invento importante. — Um jor- 
nal de Murcia, El Murcelingo . dá noi 
dum invento, que é importantissimo, se à 
applicação corresponder ús esperanças do in- 
ventor. 

Um joven  estndante da universidade de 
Salamanca, chamado Pepe Jiguero , muito 
bom musico, inventou um novo meio de ste- 
nographia, que permitte reproduzir in extenso, 
e com lanta rapidez como a palavra, os dis- 


cursos e as discussões das 'córies e dos lri- 
bunaes, 


O mecanismo deste instrumento é muito 
simples e não difere essencialmente dos mar- 
tinetos do pianeo ordinario. E” um pisnno 
com: dous teclados, que tem ao todo 132 
teclas. Cada tecla tem na extremidade do 
martinefe letras em caracteres imprensa , 
que, quando estão em descanço, tomam a tin- 
ta numa especie de bala. Tocando sobre a 
tecla, um movimento em excentrico faz vol- 
tar o marlinete, imprimindo as letras o'uma 
folha de papel, que um movimento de vai e 
vem faz mover, para que as palavras impres- 
sas se coloquem umas a par das outras. 

Proximamenie se fará o cusaio do — 
pianno stenographo — para os cursos da uni- 
versidade de Salamanca, e servirá a reprodu- 
ar as discussões das proximas cortes consti- 
luintes, que' se reunirão em Madrid, 

Grandes incendios. — As cidades 
de S. Luiz e de Mokelumne-Hill na Califor- 
na foram completamente destruídas pelo fogo. 
Nesta ultinia cidade apenas escaparam duas 
casas por serem de pedra. 

Lé-se no Jornal do Commercio de Lis- 
boa : 

Consta-nos que podorosos. capitalistas in- 
eglezes pertendem nesociar com o nosso go- 
importante materia da colo 
possessões  ultramarinas. 
alli, mais ou menos modih- 
«cado o systema da companhia, como tom sido 
mosto em pratica na Australia. Queira Deus 
«que nestas propostas haja toda a seriedade, 
“e 0 governo aproveite e favoreça este utilis- 
«simo pensamento. 

— Diz-se tambem que na Inglaterra se 
manifestam hoas disposições para emprehender 
a oonstrucção do caminho de ferro de San- 
tarem à raia de Hespanha. 

Lê-se no Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro : 

Muito tempo havia que o Tejo em seu 
Hongo dormitar sonhava apenas com as velhas 
:glorias, quatdo de repente apparece em seu 
ssejo o gentil vapor D. Maria 2.º, fadado com 
«o alto destino de transportar irmãos*e noticias 
“intimas do paiz já velho, ao paiz que se 
ergue moço « vigoroso, havendo pois em tudo 
iisto, assim o cremos, gloria e honra. 

Parabens sejam dados à illustre compa- 
rphia Luso-Brasileira, que debaixo das mais 
Iisongeiras esperanças promeite um prospero 
futuro. E a vós abaixo assignados passay 
mos da 2.º viagem, resta-nos o prazer de 
Houvar-lhe a lembrança ; e agradecer ao digno 
«commandante J. Tompson e mais oficiaes , 
sas delicadas maneiras com que nos captiva- 
sam durante a viagem. 

Bordo do vapor D. Maria 2.º fundeado 
mo Lamenão 18 de Setembro de 1854. 

(Seguem-se as assignaturas) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos folhas fruncezas de 23 e 
“24 do corrente, segundo as qures parece 
«unficmar-se a noticia do bombardeamento 
«de Sebastopol ter começa lo no dia 13 em 
wirtude de uma participação do ministro da 
lErança em Vienna ao ministro francez dos 
mgocios estrangeiros , referindo-se a uma 
«carta que o consul inglez em Vara rece- 
ibera dus nlturas de Sebastopol. Apesar dis. 
tto esta noticia inda é dada cow toda u 
Teserva. 

Segundo naticias recebidas de Bucha- 
rest e publicadas pelo Moniteur, 17 bata- 
lhões do exercito vttonino marchavam de 
Sehuwla sobre Pravadi e Varna, e 2 buta- 
ões austriacos tinham deixado Bucharest, 
tomando a estrada de Oursitzeni. 

A participução recebida pelo ministro 
«dos negocios estranheicos em França, de 
que acubamos de fallur é à seguinte : 

0 ministro da França em Vienna ao minis- 
tro dos negocios estrangeiros. 

O agente cousulor dInglaterra em Var 
ma escreveu no dia 16 a M. Colguboun, 
sem Bocharest, que recebera uma carta da- 
“tada em 43 das alturas de Sebastopol, e 
«qe contém estas palavra Abrimos o fo: 
“tom 200 peças de artilheria; a praça vão 
póde sustentar-se por mais de 5 dias.» M 
“Colguhvun transmitte esta noticia a lord 
Westmorelend e a lord Clarendon, com to- 
di a reserva. 

às seguintes participações transmitidas 
pela telegraphia particular (Havas) são ex 
trabidas dus jornaes francezes de 25: 

Vienna 21 Outubro. 

« Na conferencia de que fala o Lloyd, 
e que tese lugar no ministerio dos negouos 
estrangeiros, figuravam o conde Buol e os 


“uubaixadores de França e de Inglaterra, 


feitos pelo alu 
no qual elle pôde chegar às muralhas com 


| prados 


« Tudo faz crer que proximamente te- 
rá lugar um paso decisivo. : 

é Corre 0 boato, mas que nio é in 
teiramente acreditado, de que Us principaes 
venéraes au-trincos, convocados em conse 
lho de guerra, decidiram que era cheguda 
a ocensião de reunir um corpo dexereito 
nas fronteiras da Bulieu 
selha 21 dOutubro, 
tas de Constantinopla 
pelo paquete « City of London » dizem que 
no dia [U não tinha ainda começado o fo 
go contra Sebastopol, mas que as vverações 
devem caminhar rapidamente, tendo se re- 
conlecido que a muralha do Sul não esta 
va aterrada. Depois da abertura da brecha 
que será facil, dar-se-ha imediatamente o 


assalto, 


« Os sitiados começavam a ter falta 
de viveres em consequencia dos reforços in 
troduzidos na praça vepois da batalha do 
Alma. 

« Dous onsados reconhecimentos foram 
rante Biust; um, de dia, 


400 marinheiros. Uma chuva de balas ini- 
migas cala sobre elles, mas ninguem foi 
ferido. O outro reconhecimento, que foi fei- 
to de noite, tinha por fim sondar a passa 
gem por entre as naus rosas encalhadas. 

€ Uma fotilha composta das naus Na- 
poleon e Suns-Pareil e de 6 fragatas alha- 
das operou no dia 3 um desembarque em 
Yalta. Os murinheiros reconheceram que 
os abastecimento inimigos, de que se ti- 
nha fallado, não existiam; elles percorre 
ram magnificas casas de campo, respeitando 
as propriedades é pugando os seus com- 
O inimigo não appareceu » 

As seguiutes no! são tiradas de 
correspondencias recebidas pelos jurnaes in- 
glezes 


s 


Vienna 17 Outubro. 

e Um despacho quticular de Bucha- 
rest, com data de 16 do corrente, annun 
cia que o bombardeamento de Sebastopol 
começára no dia 13. Empregaram-se 200 
peças d'artilheria de grosso calibre. Pen- 
sava-se que Sebustopol não resistiria por 
msis de 3 ad dias. BU, 000 russos passa- 
o Danubio e eutraram na Dobrudscha, A 
vanguarda está em Babadagh. 12,000 rus- 
sos coumandados por Uschakuff occupam as 
passagens do Danubio perto de Toultschn, » 

Varna 8 de Outubro: 

« Chegou aqui um despacho de lord 
Raglan para suspender o embarque de no- 
vos reforços. Elle julga inteiramente suff- 
cientes as forças, que estão já concentra- 
das na Úrimea. As tropasde reserva con- 
tinnam a estacionar aqui, de manei 
poderem embarcar segundo a nei 
Transportem-se ainda tropas inglezase fran- 
cezes de Kustendji e de Baurgas para a 
Crimea. » 

Uma participação telegraphica diz que o 
vice-almirante Charles Napier estava com a 
sua esquadra em Nargen a 10 de Outnbro. 
A esquadra do almirante Plumridge devia 
deixar Kiel no dia 16 para se dirigir a In- 
glaterra. 

O Almirantado deu ordem a M. Deane, 
chefe dos mergulhadores da marinha, para se 
dirigir immediatamente ao mar Negro e pôr 
se à disposição do commandante cm chefe da 
esquadra. 


AUSTRIA. 
Vienna IR de Outubro. 

Não se falla senão da nota prussiana 
em resposta ao despacho austriaco de 30, na 
qual a Prussia declara, segundo dizem, que- 
rer ficar liel à politica, que seguio até hoje. 
Por consequencia se não se reccia o rompi- 
mento completo do tratado d'Abril e a isolação 
absoluta da Prossia, é porque se fundam nas 
declarações verbaes do Conde d'Arnim , que 
permitem esperar uma mudança na politica 
do gabinete de Berlin, pois que os aconteci- 
mentos podem tomar uma direcção que a Prus- 
sia não tenha outro remedio, senão fazer con- 
cessões. Sabemos desde hoje que nas even- 
tualidades foturas a Austria poderá appoiar-se 
em alliados fieis. O maior dos Estados secun- 
darios allemães, a Baviera , respondeu aflir- 
malivamente à principal dos sete quesitos sub- 
mettidos pela Austria à Dieta, áquelle que 
decide todos os outros. Este quesito era assim 
formulado : 

« E” do interesse da confederação serma- 
nica declarar-se obrigada a defender a Aus- 
tria contra todo o perigo, que a ameaça em 
sua posição actual?» 

(Guzelle des Postes de Francfort). 


Extrábimos do jornal dos Debates de 24 
recebido pelo correio d'uoje a seguinte par- 
ticipação da telegraphia particular lavas : 


Vienna 20 d'Outubro. 
O principe Menschikoll annuncia com da- 
ta de 14 d'Outubro que tudo corria bem em 
Sebastopol. 
A 


pação russa não desmente quan- 
to ao miys a policia de ter começado 0 bom 
bardesmento da praça no dia 13. 

Por uma segunda participação de S. Pe- 
tersburgo recebida por Vienna com data de 
22 0 principe Menschikoff diz que de 13 até! 
16 Outubro as tropas alliadas começaram a | 
descobrir as suas baterias, mas que a arti- 
lheria russa não lhes permitiu romper 0 fogo. 

(Notar Não temos necessidade de re- 
cordar que as participações que precedem são 
"origem russa, e que não as damos senão 
com toda a reserva. 

Hamburgo 21 d'Outubro. 
io de Copenhague annun- 
camara dinamarqueza fóra 


Uma partici 
cia que a segun 
hoje dissolvida. 


— ese neem — 
PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


de Outubro. 


Brigue brazileiro — Gracioza, — do Ma- 
ranhão pela ilha Gracioza, 300 saccas de 
+ 306 ditas d'algodão, 101 vaquetas, 36 
toros de paus, 9 pranchões, 21 couros, &i 
paneiros de vomma, 40 barricas d'assucar, 9 | 
saecas de café, f caixão de sementes, e 1 
embrulho. 


em 30 e3l 


SEA 
VINHO EXPORTADO. 


Pipas A. C 

Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 30 de Si 

tembro.. 29:643 17º & 
Dito de 2a 28 do eor- 

rente atas db 
Despachado em 30 e 31 

do corrente, 

Para Inglaterra. - 15k 

a Hawburgo à 56 


Brasil, 


RIO DE JANEIRO, 1 DE OUTUBRO. 
Aºs 5! horas da tarde. 

Negociaram-se hoje algumas quantias im- 
portanies. 

Sobre Londres a 272 e 28,d,a 60, 90 dias. | 

Houve vendas de acções do banco rural a 
1058000 de premio. 

O banco rural hypothesário pediu aos srs. 
accionistas 40$600, ou 10 p. c., terceira “entra- 
da por acção, o prazo finalisou hontem. 

Poucas vendas houveram hoje em café, 

CAMBIOS.— Londres a 90. d, 273: Paris, 
348: Hamburgo 6 Lisboa, nominal. | 

METALS.—Oncas hespanholas 298090 a | 
298500: de prata 288700: pezos hespanhoes 
de 1$940 a 1950: de patria de 14860 a 
1880: patacões de 18860 a 15940. | 

FUNDOS. —Apolices de 6 p. c. de 107| 
a 102 p.c.: e provinciaes de 101a 102 p.c.| 

ACÇÕES. —Banco do Brazil a 1204900 de | 
premio, do banco rural 105$000. pr. de Est. 
fer. do Mauá 603000 des: gaz 4003000, pr, 

FRETE Antuerpia 60: canal 55 sh. 
60 sh.: Estados-Unidos 80 a 100 c.: Hambur- 
go 5 7/6: Havre 80 fr.: Liverpool, Londres, 
Trieste, nominal: Marselha 75 fr.: Mediterra- 
neo 65 a 75. 

ESTADO DO MERCADO. 
Importação 

De Portngat entraram 50 barris de azeite, 
88 pipas a 60 barris de vinagre, 273 pipas 
de vinho de Lisboa, 66 e 89 barris do Porto. 

AZEITE.—O de Portugal conserva firme 
o preso de 3608000 a 370$000 a pipa: algu. 
mas entradas do do Mediterraneo foram vendi- | 
das de 2$550 a 28700 o gálião. 

SAL.—As entradas avultadas no mez de | 
setembro o fizeram baixar de 280 a 300, ef- 
fcetuando-se vendas de 700 a 720 0 alqueire: 
uma :arga chegada ultimamente de Cadiz: se- 
gue para Santos. 

VINAGRE. —Poucas vendas, regulando o 
preco de 894000 a 905000. 

VINHO.—O de Lishoa sustenta firme as 
suas cotações, pelas quaes se tem feito algn- 
mas vendas de 2965000 a 4093000 o supe- 
rior: diz-se que dois carregamentos entrados 
do catalão (em cascos portuguezes) uma por- 
ção de uma marca desconhecida fórá vendido 


a 245$000 por pipa, e 2308000 por meias 
ditas; uma outra porção em cascos pequenos, e 
de qualidade inferior para este mercado consta 


que fixa vendido a 1605000: 150 barris de 
Malaga venderam-se de 1803 a 1908 
Exportação 

CAFE'.—As bcas qualidades tiveram ven- 
das regulares, a preços firmes: as vendes deste 
mez montam a perto de 22 
do para Portugal 823 sacea: Ç 
laram em lotes para os Estados-Unidos de 4$200 
4250 e 4350: para o Canal a 3$700, 38800 
38900, e 48000: algumas cargas escolhidas 
para Suecia; e outros portos venderam-se de 
48200 a 48400. 

As entradas da barra no mez de setem- 
bro foram 133:354 saccas, 

A existencia no fim desto mez orçava-sa 
em 40:000 saccas. 

PRECOS CORRENTES. 
Importação. 

Azeite de Portugal...pipa 3608000 a 3708000 
» do Mediterraneo gallão 2$600a 28700 


regu- 


Cêra branca.. libra 18000 a 18020 
» amarella.. » 8920 a 4940 
Erva doce... « arroba — Não ba. 


barrica 278000 a 275500 
caixa  5$600a 68600 


Cerinha européa.. 
Massas sortidas. 


2 58500 a 65500 

ntos portuguezes. libra $340 a 8360 
alqueire $700a 4720 

alpipa 808000 a 90$000 


Vinho de Lisboa su- 
FÃOF eee 2958000 a 3008000 
Exportação. 
Aguardento de cana pipa 110$000 a 1128000 


» caxaça.. » — a 858000 
- sasca 880004  99000- 
» deSantos.... » 10$000 a 114000 
Assucar redondo de 
Campos... arroba 38000 a 38200 
2 batido » 28800 a 38000 
» mascavo » 28300 a 28500 
» 4$400a 48600 
» 48350 a 48450 
” 4$100a 48200 
» 3$700a 38500 
» 38500a 38600 
» 2.ºordinaria... » 3$200a 3$300 
Chifres do Rio Grande 
(grandes)... cento 780004 25000 
» do Rio Grande 
Couros grandes. libra — a — 
» — a 8360 
» — à 28-00 
Meios de solla um  3$400a 38700 
Tapioca. sacco 8$900a 95000 
Vaqueia: uma 2$100a 28600 


PERNABUCO 9 DE OUTUBRO. 
CAMBIOS.- Londres 60, d, 273 a 28: 
i : Lisboa 100 p. e. 
METAES.— Onças hespanholas 298000 a 
204000: ditas provinciaes 298000 a =9$300: 
patacões brazileiros 18940 a 1$960 pezos co- 
Jumnarios 1$960 a 2$000; mexicanos 18360. 

Eflectuaram-se algumas transacções com: 
25p. e. de premio em acções do banco. 

ESTADO DO MERCADO. 

ASSUCAR, — No fim do mez de setembro, 
algumas cargas do branco, novo, que entra- 
ram foram vendidas, para relinar a preço de 
38000 a 38160 por arroba: no principio deste: 
mez também entraram pequenas porções do 
novo, que tambem foram vendidas para con- 
sumo. pelos preogs do mez de setembro, a fal- 
ta que se sente na actualidade, tem feito com 
que se não tenha aberto preço para exportar. 

ALGODAO.— Não tem havido alteração no 
mercado, regulando as vendas pelos mesmos: 
prezos anteriores de 38600 a 38-00 por arroba. 

COUROS.—O mercado de ha muito, que 
não tem tido alteração , conservando-se na 
mesma frouxidão, e algumas vecdas que se 
teem feito dos salgado, teem sido de 155 a 160. 

BACALHAU.—As existencias no fim do 
mez de setembro, estavam quasi esgotadas : 
porém tres carregamentos entrado da Terra 
Nova, nos principios de outubro, abasteceram 
o mercado, tendo sido vendidos a retalho, a 
razão de 148500 a 15$000 o quintal, 

FARINHA DE TRIGO.—No dia 8 existi- 
am 2:21: barricas, sendo 413 de espanha, 
170 harricis de Lisboa foram no fim de se- 
tembro vendidas a retalho a 268500: as de 
Trieste a 298000, de Richimond a 28$000, 
e as de Baltimore a 268000: da de Valparaizo 
uma porção, que existia em saccas, foi 
vendida a razão de 264000 por 6 arrobas, à 
excepção da de Lisboa, que foi vendida no 
tim de setembro: no princípio do mez pe ou- 
tubro se eflectuaram vendas destas ultimas pro- 
cedencias, pelos mesmos preços daquelle mez, 
e tendo sido vendida alguma porcão da hes- 
panhola de 26$090 a 279000, e de Baltimo- 
re SS5F a 208000. 

VINHO. —Nos fins de setembro se effe- 
cluaram algumas vendas dos de Lisboa, marea 
B & F, alcançou 2-08000 por pipa, e a de 
PRR a 2658000, eas mais marcas de 2408 
à 2708000, conforme a sua qualidade, algu- 


Mas porções que ultimamente tinham chegado 
de Hespanha, diz-se que foram vendidas de 
108000 a 1954000. 
PREÇOS CORRENTES DESTA PRAÇA 
Em 9 de Outubro. 
Importação, 
Amendoa doce em 


casca mole... arroba a 68000 

Azeite doce de ” 
Portugal... gallão a 28400 

» do Mediter- 

raneo.. » a 28200 
Batutas. arroba  18500a 1000 
Erva doce. » 78000 a 85000 
Farinha de ma 

diocas.. ce. «  SACCA 48500 a 58000 
Manteiga de por- 

E colei ER $300a 4320 
Massas sortidas., arroba a 58000 
Passas. .eseceoeroe CAIXA 284000 a 5010 
Presuntos de por- arroba 118000 a 125000 
Paios de Lisboa.. duzia a 38500 
Quejos flamengos um 18500 a Ig6L0 
Toucinho de Lis- 

boa..ccsres ss.» ArrODA, a 98000 
Vinagre de Por- 

tugal... pipa 958000 a 1008000 
Vinho tinto 

eout. » 2408000 a 2708000 

>» » PRR. » 2605000 a 2658000 

»  vdo Es- 

treito.. » 1708000 a 1368900 


» branco B&F  » 
» da Figueira.» 


a 2808000 
2508000 a 2608000 


Exportação. 
Assucar branco 1.º sorte arroba 
a 

A da [ Não ha 

> » Bispo » 

z 2» Brg» 

» Dá » » 28200 a 28300 
“o » 52862 » 18900 a 28000 
Mascavado escolhido... » 18700 a 13500 

» , regular. » 1$550a 18600 
Algudão 1.º sorte. 2 58600 a 68000 
E Bb 58200 a 58600 


Couros salgado: gl55a gI60 


28000 a 28100 


Bg309 

» doRio Grande. » 38009 a 43500 

» de Montevideo. » 105000 
e TETO DO 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 20 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 
Olhão 6 dias. — Cabique Senhor dos 
Afflictos, mest. Machado, peixe salgado. 
Setubal 24 horas. — Hiate Activo, mest. 


Costa, trigo e arroz. 
Gibraltar 10 dias. — Escuna ingleza 
Rose, cap. W. Richards, lastro a W. Adam. 
Sunderhans 58 dias. — Barca sueca 


Margretba Maria, cap. L. Colemberg, ta- 
boado a 'Torlades. 

Viaardingen 13 dias. — Galeota hollan- 
deza Le Vaart, cap. C.J., varios generos 
a ordens. 

Villa Real de Santo Antonio 10 dias, 
— Hiate Flor do Guadiana, mest. Jacques 
trigo. 

Olhão 8 dias. — Cahique Senhora dos 
Martyrcs, mest. Martins, peixe salgado. 

Nova-Yok 52 dias. — Hiate Dous 
Anigos Segundo, mest. Henriques, aduella 
a F. G. San” Anna. 

Setubal 2 dias. — Hiate Flor do Sado, 
mest. Silva, trigo. 

Pará 45 dias, e da barra do Porto 2: 
— Barca Paraense, cap. Rocha, varios ge- 
neros a J; A. Vidal. 

. NWhas de S. Thiago de Cabo-Verde 44 
dias, e da Terceira 24, — Hiate Boa Har- 
monia, mest, Lebre, semente de purgueira 
é viuva J. B. Bourmay. 

Olhão 6 dias. — Hiate Santo Antonio 
Alegria de Lisboa, mest. Correa, peixe sal- 
gado. 


Sahidus. 


Fuzeta. — Cabique Senhora do Livra- 
mento, mest. Martins, lastro. 

Setubal. — Escuna ingleza Deared, cap. 
S. Hammet, lastro, 

Faro. — Patacho inglez Cornier, cap. 
W. Poley, lastro. 

Barcelona. — Patacho norueguez Bera, 
cap. N. Andrer, madeira. 

Setubal. — Hiate Perola, mest. Daniel, 
encommendas. 

Olhão. — Cahique Senhora do Rosario, 
mest. Gouvea, madeira. 

Peniche. — Cahique Senhor do Bomfim, 
mest. Roballo, lastro. 

Calmar. — Escuna sueca Carolina, cap. 
A. Grusland, sal, 


ldem. — Cabique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. José, peixe salgado. af 

Porto. — Vapor Duque do Porto, cap 
Andrea, encommendas. - 


PORTO 30 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahio embar- 
cação algumã. 

IDEM 31. 
Embarcações entradas. 

New-Yogk por Lisboa. — Hiate Cruz 3”, 
cap. Salgado, 40 dias, aduella, a A. Pereira 
da Cruz. ? á 

Portimão. — Iliate Senhora do Carmo, 
cap. Costa, 12 dias, figos, ao cap. 

Lisboa. — Hiate Triumpho dºAveiro , cap. 
Nova, 3 dias, encommendas, ao cap. 

Setubal. — Hiate Novo Triumpho, eap. 
Lopes, 4 dias, sal, ao cap. 

Idem. — Hiate Novo Pinheiro, cap. Mon- 
teiro, 4 dias, sal, ao cap. 

Idem. — Hiate Feliz Pensamento, cap. 
Bernardes, 4 dias, sal, ao cap. 

Malaga por Vianna. — Brigue inglez Sal- 
trens Rock, cap. Hantin, |3 dias, lastro, a 
Miller & €.º 

Amesterdam por Lisboa. — Galiota hol- 
landeza Maria Beerta, cap. Roosjes, 45 dias, 
Queijo e Genebra, a E. Kebe & €.º 

New-Castle por Vianna. — Galiota hol- 
landeza G. Catharina, cap. Wintes, 30 dias, 
carvão, a Miller & €,º 

Suhidas. 

Londres. — Escuna ingleza Margaret, cap. 
Daniel, vinho. 

Londres. — Lugre francez Julia, cap, 
Calre, vinho. 

Bremen. —Galcota hollandeza Jufter Gris- 
tser, cap. Jiorokel, vinho e cortiça. 


HOJE 1 DE NOVEMBRO. 
A's 9 moRaS. 
Fóra da barra ficam a galera Flor do 
Porto, a barca Tamega, e o hiate Rapido , 
portuguezes. 


Pelo Juizo de Direito da 8.º vara 
e cartorio do Escrivão Fonseca, desta 
cidade estão correndo edictos de S0 
dias a contar desde 27 do corrente, a 
requerimento de D. Maria Egpsiaca de 
Lima, chamando todas e quaesquer pes- 
soas que se julguem com direito á he- 
rança de seu irmão João José de Lima, 
solteiro, fallecido em Lamaoé, na Costa 
d'Africa, a fim de que no dito praso 
venham deduzir o mesmo direito, com 
1 pena de que não o fazendo serem | 
lançados e se julgar a annunciante ha-| 
bilitada unica e universal herdeira do, 


referido seu irmão. (253) 
RE GASPAR DE FREITAS, 
RIBEIRO GUIMARAENS — mu- 
dou o seu antigo estabelecimento do 
Largo da Feira de S. Bento n.º* 40 
e 41, para a sua casa nova proxima | 
n. 42 a 45, aonde continúa com o 
mesmo negocio de Pêzo, e no mes- 
mo vende toda a diversidade de fru- 
ta sêca, e de doce, massas brancas, 
e amarellas, queijo flemengo e londri- 
no, parmezão, e mais qualidades. Ele 
roga aos seus Amigos e freguezes o 
favor de continuarem a procurar o seu 
dito nov» estabelecimento. (243) 


FP. F. B. SHORE, nas Taipas 
n. 89 tem para vender Arcos de ferro 
da melhor qualidade — PATENTE — as- 
sim como vinhos — HOCK — CHAMPA- 
NHE — MOSCATEL, &ce,, tudo por pre- 
ços commodos. (219) 


No dia 28 do corrente 
perdeu-se um Cão da “Ver- 
ra Nova, todo preto : quem 
o “iver em seu poder quei- 
ra ter a bondade de o man- 


IMINOS 
MORE LC. 


Acabam de receber um 
bello sortimento de livros e 
quinquilherias, bem como a 
Histoire de la Turquie par 
Lamartine, de que já se 
acha o tomo 1.º é 2.º à 
venda por 18000 réis cada 
um, impresso em bom typo 
e papel velino. [244] 


Trem a honra d'annun- 
ciar que possuem nesta ci- 
dade o unico deposito do — 
Verdadeiro Rob de Laffec- 


teur, — vindo-lhes directa- 


mente, que vendem por 2400 
a garrafa, 1200 meia ga rrafa : 
em Coimbra, na caza dos 


mesmos, Braga na de Luiz 


do Amaral Ferreira. Vianna 
na de André Joaquim Perei- 
ra, Lamego na de João Ma- 
ria Cambezes (196) 


Não se tendo verificado no dia 31 
d Outubro ultimo a arrematação do sus- 
tento dos presos indigentes na cadéa 
da Relação desta cidade; faz-se publi- 
co que no dia 7 do corrente mez de 
Novembro voltará novamente á praça 
pelas 12 horas da manhã na Secreta- 
ria da Procuradoria Regia, praça da 
Cordoaria n. 18 e 19. 


O Secretario, 
Francisco Pinto dos Reis Masarenhas. 


(257) 


dar entregar na rua do Prin- 

cipe n. 19 C, e receberá al- 

viçaras [250] 
REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do BORDA D' AGUA. 


Publicado por J, Ribeiro de Furia Guimarães 


Acham-se promptas as fórmas deste acre- 
ditado Reportorio na typographia de Furia Gui- 
marães, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta-se com brevidade qualquer encommenda que 
se pertenda. 


A Sociedade que girava debaixo da 
firma de SILVA MATTOS, OLI- 
VEIRA & C., na rua das Flores 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi. 


EEN cente, Pernambuco e Ba- 
hia, sahirá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te. 
nente da armada real José Thompson, 
O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 368000, e os passa. 
geiros são transportados a Lisboa gra. 
tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas. 
sagem d'aqui para Lisboa, 
Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es. 


|eriptorio da Companhia, rua da Rebo- 


leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri. 
ptorio da Agencia, se dão todos os es. 
clarecimentos que necessitem os snrs. 
passageiros, 
Porto 20 d'Outubro de 1854. 
(235) 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi. 
tão A. A. da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 

glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
e (255) 

Para Montevideu 
com escala 
Pelo Rio de Janeiro. 


O brigue SENHOR DO BOM 
dê FIM sahe no fim do corrente 
Outubro; recebe alguma carga para 
Montevideu, e sómente passageiros para 
o Rio de Janeiro. Consignatarios Cas- 
tro & C.*, rua de Cedofeita n. 55. 

(240) 


Para a Bahia. 
O BRIGUE AMA4LIA 1. 


Deve sahir impreterivelmen- 
te, permettindo o tempo, no 
dia 12 de Novembro. Os 
snrs. carregadores queiram 
quanto antes mandar os conhecimentos ; 
e os snrs. passageiros liquidar suas 
passagens e entregar seus passaportes 
ao Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos em Miragaia n. 157. (254) 


Para o kio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 


n. 277, acha-se dissolvida, de commum 
accordo, desde 11 de Setembro ulti- 
mo, ficando a cargo da nova Sociedade 
OLIVEIRA & FERRAZ o activo e 
passivo da mesma massa, (247) 


Por ordem da exem.* Camara Mu- 


nicipal d'esta invicta cidade, se faz pu- 
blico, que no dia LO do futuro mez 


terio publico — Prado do Repouso — 
o officio com missa solemne pelas al- 
mas de todos os finados nºelle sepulta- 
dos, que a mesma excm.* Camara co: 
tuma mandar alli celebrar annualmente. 
Porto e Secretaria da Municipali- 

dade 31 de Outubro de 1854. 

Por ordem da exem.* camara 

Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. (256) | 


Para o Pará. 
O Brigue ROCHA capitão Joze 
da Rocha, deve sahir até o fim do 
corrnte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 


de Novembro, pelas 10 horas da ma-| 
nhã, terá lugar na Capella do Cemi-| 


4 


A GALERA NOFA SUBTIL 
éê por ter o seu carregamento 
) quasi prompto; quem quizer 
“carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes commodos, divija- 
se a João [Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
no mesmo avio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Sahe com muita brevidade, 
em razão de ter o seu carre- 
gamento prompto, e só re- 
cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 
João Eduardo dos Santos, em Mira 
gaia n.º 157. 

Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. (213) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


[DDD ————— 


Porto: Typographia Commercial, 


e passageiros trata-so com o caixa em 
208 


S. Nicolau n.º 27. 


Rua de Bellomonte n.74. 


